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O comércio varejista brasileiro registrou 
queda de 0,9% no mês de agosto em relação ao 
mês anterior e segue a trajetória de desacele-
ração iniciada no primeiro trimestre de 2015, 
sendo o sétimo mês consecutivo de resultado 
negativo. Mesmo com uma data especial, no 
caso o dia dos pais, a terceira data mais impor-
tante do calendário brasileiro em volume de 
vendas, o comércio não conseguiu se recuperar 
- na comparação anual, a queda alcança 6,9%, 
maior queda do ano neste tipo de comparati-
vo. O volume de vendas do setor acumula em 
2015 queda de 3,0%, e em 12 meses o resultado 
negativo é de 1,5%. Situação ainda mais compli-
cada vive o Varejo Ampliado, setor que agrega 
todos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, apresentando resul-
tados negativos em todos os índices - mensal, 
agosto em relação a julho de 2015, com queda de 
2,0%, anual, agosto de 2015 em relação a agos-
to de 2014, (-9,6%), acumulado no ano, janeiro 

a agosto de 2015, (-6,9%) e em 12 meses (-5,2%). 
A perda de confiança dos agentes, famílias e 
empresários devido à atual conjuntura econô-
mica e política vem causando sérios prejuízos 
ao setor de comércio, que hoje se encontra em 
um processo de desaquecimento com números 
cada vez menores de vendas e receita.

A desaceleração é clara quando verificamos 
o gráfico abaixo, que carrega os resultados dos 
acumulado em 12 meses e mês a mês. Existe, 
assim, uma curva descendente com os últimos 
quatro meses de resultados negativos, sendo 
agosto de 2015 (-1,5%), para o comércio brasilei-
ro, o menor acúmulo desde fevereiro de 2004, 
quando o índice atingiu -2,4%. O resultado ain-
da vai piorar, já que o acumulado dos últimos 
12 meses ainda carrega taxas de crescimento 
verificadas em 2014.
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Mesmo com o Dia dos Pais, agosto não resiste a desaceleração  e vendas caem 0,9%

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Segundo o IBGE, em agosto, nove das dez 
atividades analisadas no varejo ampliado regis-
traram resultados negativos para o volume de 
vendas na relação mês/mês anterior com ajuste 
sazonal. As taxas negativas foram:  -7,2% em 
“Combustíveis e lubrificantes” devido aos rea-
justes no preço dos combustíveis; -4,8% para 
“Hipermercados, supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo”, também devido à alta 
nos preços dos alimentos e à queda na renda 
disponível das famílias; -7,1% em “Livros, jor-
nais, revistas e papelaria”; -18,6% para “Móveis 
e eletrodomésticos”, que vem sendo impactado 
pela queda da renda das famílias, alta dos ju-
ros e crédito restrito, além da alta do dólar, que 
acaba afetando produtos importados; -9,1% para 
“Material de construção”; -2,9% “Outros artigos 
de uso pessoal e doméstico”; -7,1% “Equipamentos 
e material para escritório, informática e comu-
nicação” e -15,7% “Veículos e motos, partes e 
peças”, também prejudicado pela alta dos juros, 
o que acaba encarecendo financiamentos e de-
sestimulando novas aquisições. Na outra pon-
ta a única atividade com resultado positivo foi 

“Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos” com 1,1% devido 
à essencialidade dos remédios e ao setor de far-
mácia trabalhar com uma variedade de produ-
tos com um ticket médio mais baixo.

O comércio varejista de Pernambuco apre-
senta resultados mais negativos que o brasi-
leiro. O recuo do volume de vendas no mês 
de agosto foi 10,3%, 5,5% e 3,1% para o índi-
ce anual, acumulado no ano e acumulado em 
12 meses, respectivamente. A desaceleração 
do comércio pernambucano é bem mais gra-
ve que o nacional, com quedas bem maiores, 
devido, principalmente, a uma maior queda 
na renda das famílias e a uma desmobilização 
muito grande do setor industrial. Além disso, 
a taxa de desemprego para a RMR se encontra 
em 9,8% no mês de agosto, 2,2% acima da taxa 
brasileira, causando, assim, maior inseguran-
ça para as famílias, que entram no processo de 
conservadorismo em relação a situação atual e 
retraem o consumo.

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Agosto/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

JUNHO JULHO AGOSTO

Combustíveis e lubrificantes -6,6 -11,9 -12,9 -4,6 -2,2

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -6,2 -7,0 -9,9 -5,9 -5,1

Tecidos, vestuário e calçados -9,0 -16,3 -19,5 -10,0 -4,8

Móveis e eletrodomésticos -15,1 -18,2 -23,2 -14,7 -9,3

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 9,2 0,8 3,0 6,8 8,0

Livros, jornais, revistas e papelaria -3,5 -7,5 -10,3 -6,4 -7,5

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -22,5 -29,1 -30,6 -28,7 -19,3

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 7,3 12,3 10,9 6,5 8,4

Veículos, motocicletas, partes e peças -8,0 -16,2 -20,0 -11,9 -7,3

Material de construção 1,9 -5,3 -10,4 -6,3 -4,5

Varejo -5,3 -7,9 -10,3 -5,5 -3,1

Varejo Ampliado -5,3 -10,0 -12,8 -7,3 -4,3
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A conjuntura atual do país está fazendo com 
que o setor do comércio seja impactado de ma-
neira negativa. Tal conjuntura pode ser descrita 
por: taxa de inflação próxima a 10%, reduzindo a 
renda das famílias; dólar variando em torno de 
R$ 4,00, aumentando os preços dos produtos im-
portados; desemprego variando em 8%, criando 
expectativas negativas e tirando a confiança das 
famílias; além de uma maior restrição ao crédito, 
com maiores taxas de financiamento, o que afeta o 

poder de consumo das famílias. As projeções para 
o comércio começam a ficar cada vez negativas. A 
Confederação Nacional do Comércio (CNC) estima 
uma queda de 4,1% para a festa de Fim de Ano, a 
data de maior movimentação do comércio, sen-
do esse, se confirmado, o menor resultado desde 
2004; além disso, espera-se também uma redução 
na contratação de temporários.
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 

COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
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